
Determinação da concentração de iodo na água de consumo e sua contribuição na 
ingestão do micronutriente pelas gestantes do município de Viçosa – Minas Gerais

▪ O iodo é um micronutriente essencial para o organismo
humano e sua ingestão insuficiente ou excessiva pode provocar
alterações no funcionamento da glândula tireoide.

▪ O iodo está presente naturalmente na água em diferentes
concentrações apresentando contribuição importante na
ingestão do micronutriente e consequentemente no estado de
saúde da população.

✓ A água de consumo apresentou uma concentração mediana de
iodo de 3,33 µg/L, concentração mínima de 0,38 µg/L e
concentração máxima de 28,24 µg/L.

✓ Considerando o consumo de 3 litros de água por dia de acordo
com a recomendação do Instituto de Medicina dos Estados
Unidos as gestantes do município apresentariam uma ingestão
diária de iodo de 1,14 µg/L, 9,99 µg/L e 84,72 µg/L
considerando a concentração mínima, mediana e máxima,
respectivamente, podendo contribuir com 0,71%, 6,24% e
52,95% na ingestão diária do micronutriente, respectivamente.

Determinar a concentração de iodo na água de consumo e sua
contribuição na ingestão do micronutriente pelas gestantes.

- A concentração de iodo na água de consumo deve ser levada
em consideração na avaliação do estado nutricional do
micronutriente nas gestantes, pois a mesma pode apresentar
contribuição importante na ingestão do micronutriente e
impactar no estado de saúde desta população.

- Sugere-se monitorar a concentração de iodo na água de
consumo como forma de evitar a ingestão inadequada do
micronutriente e possíveis alterações na glândula tireoide.
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